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Eficiência da eclodibilidade de incubadoras artificiais  

RESUMO: O experimento foi realizado com o objetivo de avaliar a eficiência da 

eclodibilidade nos modelos de incubadoras produzidas artesanalmente. Procurou-se 

materiais baratos e eficientes que alcancem bons índices de eclosão. Foram 

elaboradas 3 chocadeiras, 1 de isopor (A) e 2 de madeira (B1) e (B2), para testar a 

eficiência de eclodibilidade foram realizados 2 experimentos, em períodos diferentes. 

Foram obtidos total de 80 ovos de codornas, no I experimento foram incubados 20 

unidades em cada modelo (A e B1), no modelo (A) obtivemos 11 ovos dos 20 

incubados, na chocadeira (B1) não houve eclosão, porem a variável temperatura deve 

de ser considerada, pois a chocadeira (B1) possuía dimensões grandes para 

quantidade de ovos introduzidas, pode se observar a demora do aquecimento no 

interior durante o experimento, houve então a necessidade de refazer o modelo de 

madeira (B2) em dimensões reduzidas, já que fatores como a ventilação, para que 

não ocorresse acumulo de CO2 levando a morte do embrião, e a viragem dos ovos 

para disponibilidade de oxigênio, foram realizadas de modo de adequado nos dois 

modelos testados. No II experimento, foram utilizados 20 ovos em cada modelo (A e 

B2), a chocadeira (A) dos 20 ovos incubados ouve eclosão de 18 ovos, na chocadeira 

(B2) 14 dos 20 ovos eclodiram. Os modelos em questão apresentaram eficiência, 

porem a de isopor (A), em ambos experimentos apresentou índices maiores em 

relação a chocadeira de madeira, no mais a sua construção é simples e se usada 

corretamente pode ser um bom investimento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Coturnicultura, Eclosão, Manejo, Tecnologia Social. 

 

 

 

 

 

 

 



vi 
 

Eclability of artificial incubators 

ABSTRACT: The experiment was carried out with the objective of evaluating the 

efficiency of hatchability in the models of hatcheries produced by hand. Low-cost and 

efficient materials that achieve good hatch rates were sought. Three brooders, 1 

styrofoam (A) and 2 wood (B1) and (B2) were elaborated to test the hatchability 

efficiency. Two experiments were carried out at different periods. A total of 80 quail 

eggs were obtained, in the experiment I incubated 20 units in each model (A and B1), 

in the model (A) we obtained 11 eggs from the 20 incubated, in the brooder (B1) there 

was no hatching, but the temperature variable (B1) had large dimensions for the 

quantity of eggs introduced, it is possible to observe the delay of the heating in the 

interior during the experiment, there was then a need to redo the wood model (B2) in 

reduced dimensions, since factors such as ventilation, so that CO2 accumulation did 

not lead to the death of the embryo, and the egg turning for oxygen availability, were 

performed in a suitable way in the two models tested. In the second experiment, 20 

eggs were used in each model (A and B2), the brooder (A) of the 20 eggs incubated 

or the hatching of 18 eggs, in the brooder (B2) 14 of the 20 eggs hatched. The models 

in question showed efficiency, but styrofoam (A), in both experiments presented higher 

indices in relation to the wooden brooder, but its construction is simple and if used 

correctly can be a good investment. 

 

KEY WORDS: Coturniculture, Hatchery, Management, Social Technology. 
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INTRODUÇÃO 

O manejo é o principal fator de sucesso na avicultura, desde a postura dos ovos 

até o momento da eclosão pode interferir nos resultados de eclodibilidade tanto 

quantitativamente como qualitativamente no pintainho produzido. A incubação de ovos 

férteis é um dos pilares da cadeia produtiva aviaria, gerando rentabilidade para o 

segmento, da incubação dos ovos ao abate das aves.  

A coturnicultura no decorrer dos anos apresentou um grande desenvolvimento, 

adaptando-se as tecnologias exigidas pelo mercado, demonstrando sucesso na área, 

isso se deve à crescente demanda por produtos de origem avícola, mas a criação de 

aves no geral ainda é praticada por pessoas que buscam meios de subsistência, 

sendo necessário tecnologias adaptadas, simples e barato, que cumpra o ciclo de 

incubação da espécie. A incubação dos ovos é a base da cadeia produtiva de aves, 

resultando em rentabilidade (Santana et al. 2014b). 

Na indústria existem incubadoras com grande capacidade de ovos, associadas 

a fatores como controle da temperatura, umidade relativa do ar, posição e viragem 

dos ovos e ventilação, porem isso requer gastos inviabilizando o acesso dessas 

incubadoras mais tecnificadas a pequenos produtores. Uma alternativa são as 

incubadoras artesanais apresentam menor capacidade de incubação, porém são 

construídas com materiais de baixo custo podendo atingir boas taxas de 

eclodibilidade, dependendo do manejo, sendo uma alternativa de substituição dos 

modelos industriais que são mais caros (Santana et al. 2013a).   

Os métodos de incubação de ovos de codornas costumam ser baseados em 

dados obtidos com pintainhos, há um número reduzido de estudos na literatura 

envolvendo a incubação de ovos de codorna. A subespécie mais difundida no país 

ainda é a Coturnix coturnix japônica, linhagem de baixo peso corporal, utilizada para 

a produção de ovos para consumo. A produção brasileira de ovos de codorna 

independente da finalidade, foi de 273,30 milhões de dúzias. A produção concentra-

se na região sudeste, responsável por 68,3% da produção, sendo que São Paulo 

produziu 83,16 milhões de dúzias, 30,4%. Na região norte os principais estados são 

Roraima manteve a produção estável, enquanto Rondônia teve um decréscimo de 5% 

produzindo 512 mil dúzias e o Amazonas, um acréscimo de 11,2% 438 mil dúzias, não 

existindo dados referentes a produção de ovos no estado do Pará. (IBGE, 2016). 
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Fazendo um comparativo, a produção de ovos de galinha foi de 851,41 milhões de 

dúzias no 4º trimestre de 2017, mais da metade das granjas, 993 (55,4%), produziram 

ovos para o consumo, respondendo por 79,0% do total de ovos produzidos, enquanto 

801 granjas (44,6%) produziram ovos para incubação, respondendo por 21,0% do 

total de ovos produzidos (IBGE, 2018). 

Esses dados fazem referência somente as empresas cadastradas, logo 

pequenos produtores não estão incluídos a essas estatísticas, a quantidade de ovos 

produzidos pelos produtores é pequena ao que se compara as grandes indústrias, por 

isso a necessidade de uma alternativa viável a incubação industrial, nesse contexto o 

objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficiência da eclodibilidade nos modelos de 

incubadoras produzidas artesanalmente, tornando viável sua produção. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Partindo do objetivo de confeccionar as chocadeiras artesanais, procurou-se 

materiais igualmente eficientes que alcancem índices de eclosão desejáveis. Foram 

construídos três modelos uma de isopor e dois modelos diferentes em dimensões, de 

madeira, os seguintes materiais foram utilizados: termostato digital w1209 + fonte 12v 

(bivolt) (2un); cabo flex de energia de 1,5mm (10m); fita isolante (1un); madeirite 

12mm (12un); isopor (1un) ; lâmpadas (2un) ; bocal de porcelana (2un) ; prego bitola 

13x18 (1pc) ; parafuso (32un) ; joelho soldável 20mm (18un); tê 20mm (1un) ; tubo 

soldável 20mm (1 vara 6mts) ; cap soldável 20mm (3un) ; miguelão (1un) ; ferrolho 

para armário (3un) ; dobradiça 85cx1.1/2 (3un) ; plug macho 2p+t 10 (3un) ; bandejas 

(2un) ; linha caiçara branca (1un) ; tela hex viveiro m1/2xf24x1,0m; acrílico 

15CMx10CM (1un).  

O experimento foi conduzido no Laboratório de Morfofisiologia Animal da 

Universidade Federal do Oeste do Pará, campus Tapajós. A chocadeira de isopor (A) 

construída, possuía dimensões de 35 cm x 40 cm x 39 cm, com capacidade para até 

120 ovos (Figura 1).  Na parte superior da caixa foi instalada uma lâmpada 

incandescentes de 100 W.  A chocadeira construída de madeira (B1), possui 

dimensões de 40 cm x 55 cm x 30 cm com capacidade para até 120 ovos (Figura 2) e 

a chocadeira (B2) também do mesmo material, possui dimensões de 40 cm x 42 cm 

x 32 cm, com capacidade para até 80 ovos (Figura 3), ambas em sua parte superior 

foi instalada uma lâmpada incandescente de 100 W. Para controlar a temperatura das 
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chocadeiras foi adaptado um termostato regulado para manter a temperatura entre 

37,5 e 38,0ºC, para proporcionar umidade para o desenvolvimento do embrião, foi 

colocado um recipiente com água, que era higienizado e cheio a cada 3 dias ou 

quando observado baixos níveis de agua. Para proporcionar trocas gasosas dos ovos 

foi feito um pequeno orifício de 8cm x 8cm na parte superior da chocadeira fechado 

com o própria madeirite (B1) e (B2), já na chocadeira (A) foram feitos quatro furos 

laterais de 3cm x 3cm, dois de cada lado.  

Para avaliar a eficiência de eclodibilidade foram realizados 2 experimentos. No 

experimento I foram incubados 40 ovos de codorna 20 ovos em cada modelo, os ovos 

foram adquiridos em maio de 2018 (modelo A e B1). No II experimento foram obtidos 

mais 40 ovos, adquiridos em junho de 2018 (modelo A e B2). Os ovos foram dispostos 

sobre um telado, permitindo a viragem do mesmo manualmente três vezes ao dia e 

até completar o 15° dia de incubação. 

Os ovos utilizados foram de aves da raça Coturnix coturnix japônica e foram 

obtidos de uma criadora local, os ovos do primeiro experimento devido estarem em 

refrigeração, foram expostos ao ambiente em bandejas plásticas com a ponta mais 

estreita para cima, até atingirem temperatura ambiente (média de 25°C) após esse 

período os ovos foram alojados nas chocadeiras aleatoriamente, 20 ovos em cada 

chocadeira artesanal. Os ovos do segundo experimento não estavam resfriados 

porem armazenados, portanto foram alojados de imediato 20 ovos em cada 

chocadeira. 

Figura 1- Imagem chocadeira de isopor (A), dimensões de 35 cm x 40 cm x 39 cm. 

Imagem (B), Chocadeira de madeira (B1), dimensões de 40 cm x 55 cm x 30 cm e 

imagem (C), chocadeira de madeira (B2), dimensões de 40 cm x 42 cm x 32 cm - 

Imagens: Arquivo pessoal. 

 

A B C 
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Os ovos começaram a eclodir entre o 16° e o 17° dia, dando-se um prazo de 

mais três dias para os retardatários. A porcentagem de eclodibilidade foi calculada 

pelo número de pintos nascidos e o total de ovos incubados. As codornas nascidas 

permaneceram na chocadeira por, aproximadamente 48 horas, para secagem das 

penas e mantença da temperatura.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados referentes a eclosão dos ovos férteis estão apresentados na Tabela l. 

Tabela 1: Relação do número de eclosões, no experimento I. 

VARIAVEIS A (Térmico) B (Madeira) 

MORTE EMBRIONÁRIA INICIAL 0 20 

MORTE EMBRIONÁRIA FINAL 9 0 

ECLODIBILIDADE TOTAL 11 0 

          

A eficiência das incubadoras artesanais utilizadas no I experimento, chegou a 

55% na chocadeira (A) ou seja, dos 20 ovos incubados foram obtidas 11 codornas, na 

chocadeira (B1) foi de 0%, dos 20 ovos não houve nascimento algum (Tabela 1), 

resultados contrários foram obtidos por Fiúza et al. (2006) onde os valores médios 

estiveram entre 83% e 86% de eclodibilidade total em equipamentos automáticos 

armazenados em diferentes condições ambientais.  

Uma variável teve de ser levada em consideração, a temperatura, pois a 

chocadeira (B1) possuía dimensões grandes para quantidade de ovos introduzidas, 

ocasionando na demora do aquecimento no interior durante todo o experimento, a 

temperatura em ambas chocadeiras era mantida em torno de 37,5ºC/38ºC ideal para 

o desenvolvimento dos embriões fato citado por Gonzáles e Cesário (2003) onde 

relatam melhores resultados de eclodibilidade quando a temperatura no interior da 

incubadora é mantida em 37,8ºC,associado também ao fato dos ovos do primeiro 

experimento estarem resfriados e somente após retornarem a temperatura ambiente 

foram colocados na chocadeira. O tempo de máximo de armazenamento são de 4 

dias, superior a esse período ocorre uma perda no índice de eclodibilidade podendo 

ser influenciado ainda pela idade da matriz (Gomes, 2013), os ovos utilizados no 

experimento estavam armazenados ±7 dias. O ideal é que para cada dia armazenado 
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aumente uma hora de incubação, dessa forma os ovos armazenados necessitam de 

tempo diferentes de incubação (COOB,2008). Segundo Reis et al., (1997), o ovo 

armazenado pode apresentar maior tempo de incubação e retardamento do 

desenvolvimento embrionário, porem Lancaster&Jones, (1988), afirmam que 

intervalos curtos de resfriamento não afetam a eclodibilidade. 

Como observado a temperatura e a umidade relativa do ar são os principais 

fatores que podem comprometer a viabilidade embrionária de uma incubação. No 

presente trabalho o que pôde ser observado em questão foi a temperatura, que por 

ser manual a abertura para viragem dos ovos, assim como as dimensões da 

chocadeira tiveram influência sobre o resultado obtido. Gustin, (2003), cita em seus 

estudos que, variações de ±1ºC influenciam nos resultados a serem obtidos, atraso 

no nascimento, retardo, má formações e etc. Gladys et al., (2000), presume que 

condições referentes a temperatura podem resultar em pintos de má qualidade, com 

umbigo mal cicatrizado, no presente experimento foram observadas codornas com 

umbigo mal cicatrizado e problemas locomotores. Segundo Gonzáles, (2005), quando 

o ovo é colocado em condições adequadas de incubação como temperatura, umidade, 

oxigenação e viragem, o embrião se desenvolve por completo. 

Em seu trabalho, Taylor (1999), presumiu que a redução da temperatura para 

a incubação, retarda o processo de desenvolvimento dos embriões, aumentando o 

período de incubação assim como o aumento da temperatura acelera o processo, e 

consequentemente diminui este período, ambos podendo causar efeitos negativos na 

eclodibilidade. Para o presente experimento são necessários mais estudos referentes 

a temperatura, para poder confirmar que o principal fator na queda do índice de 

eclodibilidade e demais problemas obtidos no experimento está de fato ligado 

somente a temperatura. 

  Como já exposto por alguns autores principalmente em função da temperatura 

pois o modelo B1 possuía dimensões grandes para quantidade de ovos utilizados, 

houve então a necessidade de refazer o protótipo de madeira (B2) em dimensões 

reduzidas, já que fatores como a ventilação, para que não ocorresse acumulo de CO2 

e, a viragem dos ovos foram feitos de modo de adequado (Lancaster&Jones (1998); 

Taylor (1999); Gladys et al., (2000)). Os embriões utilizam O2 no seu metabolismo e 

liberam CO2, tornando-os dependentes da qualidade do ar que está no interior da 

chocadeira, levando a morte do embrião caso haja acumulo, a viragem dos ovos 
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viabiliza a disponibilidade de oxigênio além de permitir o crescimento adequado e a 

não aderência do embrião a casca, estes fatores quando mal controlados, afetam a 

viabilidade embrionária. Em condições naturais, a posição normal para um ovo 

durante o período de incubação é horizontal, devendo ser virados a cada hora em um 

ângulo de 45º graus, Wilson, (1991). Em ambos estudos a viragem foi realizada, a 

cada 4 horas sentindo circular para que não houvesse o excesso de viragem pois em 

relatos, Brito (2006) recomenda que não dever ser feito a viragem em sentido circular, 

isso por que pode romper a membrana levando a morte do embrião.  

Os dados referentes a eclosão dos ovos férteis no experimento II estão apresentados 

na Tabela 2. 

Tabela 2: Relação do número de eclosões, no experimento 2. 

VARIAVEIS A (Térmico) B (Madeira) 

MORTE EMBRIONÁRIA INICIAL 0 0 

MORTE EMBRIONÁRIA FINAL 2 6 

ECLODIBILIDADE TOTAL 18 14 

 

No experimento 2, a eclodibilidade da chocadeira (A) foi de 90% ou seja, dos 

20 ovos incubados foram obtidas 18 codornas, e na chocadeira (B2) foi de 70%, dos 

20 ovos foram obtidas 14 codornas. O modelo (A) ultrapassou os resultados obtidos 

por santos et al. (2007), que utilizando incubadora Casp modelo CM 125i, obteve 

82,9%, eclodibilidade, o autor correlaciona os resultados obtidos ao fato de 

incubadoras industriais proporcionarem maior eficiência devido a mecanização, 

proporcionando condições adequadas de temperatura, viragem dos ovos e umidade 

durante o período de incubação, controles estes difíceis em modelos artesanais. Lima 

et. al (2016), obteve em seu experimento de 54,7% de eclodibilidade utilizando 

incubadora artificial, a temperatura média mínima e máxima no interior da chocadeira 

foram, respectivamente, 33,5°C e 38,9°C admitindo falhas principalmente com relação 

a temperatura Diferentemente Costa et. al (2017), em seu experimento com 

chocadeiras artesanais obteve índice de nascimento de 48,48% e 57,6% de 

eclodibilidade, o autor correlacionou o baixo índice ao manejo. Santana et. al (2013a), 

relata em seu experimento que incubadoras de isopor apresentaram eclodibilidade 

total 73%, valores superados pelo presente experimento, relatando ainda que seus 
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protótipos avaliados apresentaram oscilações também relacionados a fatores como 

temperatura, que aparentemente não interferiram no desempenho dos parâmetros de 

incubação estudados. O que pode ser observado, é que em todos os experimentos o 

manejo se tornou o fator de principal importância resultando no sucesso ou não dos 

protótipos artesanais, obtendo índices de eclosão mesmo que em níveis baixos. 

Seguindo os fatores de maior importância, Fasenko (2007), cita que o 

armazenamento dos ovos, deve ser feito em temperaturas inferiores a 21ºC, isso 

impede que o embrião se desenvolva antes da incubação. Fator que se apresentou 

de forma inversa no experimento, pois se comparando o primeiro experimento com o 

segundo, os ovos do primeiro experimento estavam em refrigeração e apresentaram 

os menores índices de eclodibilidade, diferente dos ovos do segundo experimento 

onde estavam apenas armazenado e apresentaram os maiores índices de 

eclodibilidade e em avaliação do estágio de desenvolvimento, os pintainhos estavam 

totalmente formados (Tabela 2), o que não pode ser observado no primeiro 

experimento pois todos os ovos no protótipo B1 não apresentaram qualquer tipo de 

desenvolvimento embrionário. 

CONCLUSAO 

A chocadeiras testadas cumpriram com o ciclo de incubação, após o estudo 

dos resultados os modelos em questão apresentaram eficiência, porem a de isopor 

(A), em ambos experimentos apresentou índices maiores em relação a chocadeira de 

madeira, no mais a sua construção é simples e se usada corretamente pode ser um 

bom investimento. 
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